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“Que seu remédio seja seu alimento, 

que seu alimento seja seu remédio.” 

(Hipócrates)   



BANNWART, Tamires Caroline. Investigação do alto consumo de alimentos 

processados entre adolescentes 60 p. Trabalho de Conclusão de Curso. Graduação 

em Nutrição. Faculdade de Apucarana - FAP. Apucarana-Pr. 2020. 

 

RESUMO 

Existe um consumo de alimentos processados pelos adolescentes, tornando-se cada 

vez mais acessíveis, sendo mais denso em energia, as estratégias de marketing 

explicam o acelerado acrescimento de consumo desses produtos processados, por 

sua praticidade de fato não são necessariamente a nenhuma preparação, sendo mais 

apetitosos e atrativos. O aumento deste consumo pode-se favorecer para doenças 

crônicas não transmissíveis, excesso de peso, diabetes e outras patologias. Assim, o 

objetivo do estudo foi avaliar o consumo proveniente dos alimentos processados na 

fase da adolescência. A metodologia de estudo foi de caráter exploratório, que 

consiste na busca de informações que foram colhidas de um grupo de indivíduos, com 

10 adolescentes de ambos o sexo, entre 12 aos 15 anos, que foi realizada na escola 

de inglês Fisk na cidade de Arapongas-PR, por apresentar esta população. A pesquisa 

foi registrada através de um questionário de perguntas sobre o consumo de alimentos 

processado na adolescência. Foi verificado que 90% dos adolescentes consomem 

alimentos processados todos os dias e 10% não consomem, a frequência do consumo 

destes alimentos no dia-a-dia se altera entre as amostras, como refrigerantes, batata 

frita, doces, lanches fast food, sendo ricos em gorduras, açúcar simples e sódio. 

Observou-se que por ter fácil acesso a mídia como as propagandas, acabam sendo 

influenciados no consumo destes alimentos industrializados. Portanto, o consumo 

destes alimentos processados e ultraprocessados traz o aparecimento de doenças 

crônicas não transmissíveis como a obesidades, hipertensão, diabetes e outros. 

Conclui-se que há participação de consumo de alimentos nutricionalmente 

inadequados no dia-a-dia dos adolescentes. Com isto o consumo inadequado de 

nutrientes pode-se acarretar doenças crônicas não transmissíveis e problemas no 

crescimento e no desenvolvimento. 

Palavra-chave: Adolescência, alimentos industrializados, hábitos alimentares.  
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ABSTRACT 

The consumption of ultra-processed food by teenagers has become increasingly more 

accessible being denser in energy. Marketing strategies explain that the rapid growth 

in the consumption of these food products is not because of the convenience but for 

the fact of being more attractive and appetizing. The increase of this consumption can 

lead to non-transmissible chronic diseases such as overweight, diabetes and other 

pathologies. Therefore, the objective of this study was to evaluate the ultra-processed 

food consumption during the adolescence. The study used an exploratory 

methodology consisting in seeking information collected from a group of individuals 

formed by 10 teenagers, males and females, from 12 to 15 years old and it was carried 

at Fisk, a language school located in the city of Arapongas-PR for including people 

with those characteristics. The survey was composed by a questionnaire about the 

consumption of ultra-processes foods during adolescence. It was noted that 90% of 

the teenagers consume those types of food every day and 10% does not. The 

frequency of these food groups in their daily diet varies among the samples, such as 

soft drinks, French fries, candy, fast-food, all rich in fats, refined sugar and sodium. We 

were able to observe that with easy access to media advertisements, teenagers end 

up influenced to eat these processed foods. Therefore, the consumption of these 

processed and ultra-processed foods leads to the occurrence of non-transmissible 

diseases such as obesity, hypertension, diabetes and others. In summary, we can 

conclude that there is a presence of nutritionally inadequate food in teenagers’ daily 

routine. Thereby the consumption of inadequate nutrients can lead to non-

transmissible chronical diseases, growth and development problems. 

Keywords: Adolescence, processed food, eating habits. 
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1 INTRODUÇÃO 

No decorrer dos anos o padrão alimentar está sofrendo mudanças e havendo 

crescimento no consumo de alimentos processados e ultraprocessados. Os alimentos 

processados são alta densidade energética e podem aumentar o aporte calórico pois 

oferece 9% do consumo energético diário e os alimentos ultraprocessados fornece 

com 21,5%, por isto ocorre a redução dos alimentos não processados como por 

exemplo frutas, verduras, tubérculos e cereais (CORREIA, 2016).  

 O hábito alimentares saudável deve ser ensinado desde a infância, deste modo, 

o ambiente domiciliar retrata o aspecto de proteção à adesão de dietas saudáveis e 

tendo um controle de peso, por envolver a família no auxílio de controle das escolhas, 

na compra e preparo dos alimentos, especialmente quando os adolescentes não tem 

tempo ao preparar a refeições ou não sabem fazer (JULIÃO, 2017). 

No entanto, a adolescência é um período de transição entre a infância e a vida 

adulta, onde há baixo consumo de alimentos saudáveis, como as frutas, verduras e 

legumes, o que torna fato preocupantes, pois no transcorrer da vida pode ter 

probabilidade de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) como hipertensão 

arterial, diabetes e outras. 

A alimentação não saudável com o consumo excessivo de gordura e açúcar 

presentes em alimentos processados caracterizados como fast-food, doces, biscoito 

recheados, salsicha e refrigerantes foram um dos fatores responsáveis associadas às 

elevadas ingestão energéticas, visto que pode levar também ao excesso de peso 

(IBGE, 2011). 

Segundo o Ministério de Saúde (2014) o consumo destes produtos 

processados é atraído por diversos motivos sendo a falta de habilidades culinária, 

custos dos alimentos, falta de tempo, estresse, palatabilidade, praticidade, falta de 

companhia, disponibilidade dos alimentos e marketing.    

Entretanto, a adolescência considera as necessidades nutricionais 

aumentadas, pois consiste em um grupo nutricionalmente vulnerável, para garantir o 

potencial de crescimento e desenvolvimento. Portando, acredita-se que o significado 

do acesso de informações sobre a alimentação e nutrição tem como monitoramento 

do consumo alimentar são fundamentais. 
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2 OBJETIVOS  

2.1 Objetivos geral 

• Avaliar o aumento do consumo de alimentos processados entre adolescentes. 

2.2 Objetivos específicos 

• Investigar quais alimentos processados são mais consumidos; 

• Entender quais são os motivos pelos quais os adolescentes consomem os 

alimentos processados; 

• Analisar quais malefícios esses alimentos trazem para saúde. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICA  

4.1 Guia Alimentar para a População Brasileira 

Segundo o Guia Alimentar para População Brasileira (2014), é o direito básico 

do ser humano ter o acesso permanente e regular a uma alimentação saudável, sendo 

assim, de forma socialmente justa, por aspecto biológicos e social da pessoa com a 

pratica alimentar adequada, levando em consideração as necessidades alimentares 

especiais como a cultura, gênero, raça e etnia (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). 

O consumo de uma alimentação adequada é decorrente a uma melhoria do 

estado nutricional do indivíduo, posto isto, a prevenção e o controle de doenças como 

a prevalência de cardiovasculares, diabetes, obesidade e outras. Portanto, a 

alimentação correta vai permitir a simultaneamente, o crescimento sustentável e a 

competitividade econômico dos pais de setores ligados à agricultura (DIREÇÃO-

GERAL DA SAÚDE LISBOA, 2016). 

No entanto, a alimentação adequada deve obedecer aos conceitos de 

variedade, moderação e do equilíbrio, respeitando os alimentos regionais, o 

significado socioeconômico e cultural, neste contexto da segurança alimentar e 

nutricional. Entende-se que a alimentação se dá a colocação de consumo de 

alimentos e não de nutrientes, sendo baseado nas práticas alimentar que define como 

social e cultural. Contudo os alimentos tem cor, forma, gosto, aroma e a textura, 

considerando uma abordagem nutricional, posto isto, os alimentos são a fonte de 

prazer e identidade cultura e familiar (MARTINEZ, 2013).  

Portanto, é importante comer variedades de alimentos que pertencem a 

diferentes grupos, por razão, deve-se levar em conta a qualidade dos alimentos, não 

devendo consumir nem mais e nem menos do que o organismo precisa, também é 

importante estar atento à quantidade correta dos alimentos. O melhor é ingerir os 

alimentos variados, o correto é comer um pouco de tudo, porém, obedecendo as 

quantidades de porções recomendadas para qualquer grupo de alimentos 

(ANDREOLI, 2016).     

Uma dieta saudável e adequada é determinada como elemento primordial para 

promoção da saúde e bem-estar. Entretanto o guia alimentar aconselha, que a dieta 

seja consumida por alimentos in natura ou minimante processados, ao invés de 
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produtos processados ou ultraprocessados. Desta forma, os alimentos apropriados e 

saudáveis com alguns grupos de alimentos como frutas, hortaliças, feijões e peixes, 

são reconhecidos por parâmetro saudável de alimentação (JAIME, 2015) . 

Entretanto, é importante saber o tipo de processamentos que os alimentos são 

submetidos anteriormente da aquisição, no preparo e consumo. Porém tem a 

categoria de processamentos como produção que são condiciona o perfil de 

nutrientes, sendo o gosto e o sabor que unem à alimentação, além disso a influência 

de quais outros alimentos serão ingeridos, que circunstancias como onde, com quem 

e quando e a quantidade. E a consequência social e ambiental da produção que é 

também influenciada por tipo de processamento utilizada (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2014).    

4.2 Alimentos processados  

O processamento dos alimentos é um procedimento bastante utilizado por 

indústrias alimentícias, a fim de transformar o alimento fresco em produto alimentar, 

sendo assim, os refrigerantes, biscoitos, sorvetes, embutidos e outros, são 

modificados pela indústria e vendidos nos supermercados como alimentos prontos ou 

por outra forma, que exigem pouca preparação para o consumo (BRASIL, 2013).  

No grupo de alimentos que constam preparações culinária baseada em um ou 

mais alimentos in natura ou minimante processados, sendo as quais podem incluir o 

alimento usado como um item principal da receita e outros ingredientes, incluindo 

possíveis outros alimentos e substancias alimentícias de uso culinário como sal 

açúcar vinagre e óleo, por esse motivo, estes alimentos torna industrialmente 

processados (LOUZADA, 2015). 

Os alimentos processados industrialmente, são aqueles que passaram por 

modificação como, refinação ou extração de algum ingrediente para a formação de 

outros alimentos, apesar disso, utilizando matéria prima de apenas um alimento. 

(WAGNER; MOLZ; PERREIRA, 2017). Contudo, quando comparamos com os 

alimentos in natura e minimante processados pelos alimentos processados, são 

caracterizo por apresentar alta densidade energéticas e por serem pobre em fibras 

(CAETANO, 2017).  
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Os alimentos ultraprocessados são formulações industrialmente efeituadas 

inteiramente de substancia oriunda de alimentos como gorduras, óleo, açúcar, 

proteínas, resultantes de alimentos de gorduras hidrogenadas, amido modificados ou 

até mesmo sintetizados em laboratórios, de que maneira, a matéria orgânicas como o 

corantes aromatizantes que irão enfatizar o sabor e diversos aditivos utilizados para 

favorecer os produtos de característica sensoriais mais atraentes (LOUZADA, 2015; 

CANELLA, 2018). 

Por consequentemente, o processamento industriais dos alimentos é composto 

por operações desenvolvidas pela indústria de alimentos, em razão de converter 

alimentos in natura em gêneros alimentícios adequado para armazenamento, ou seja, 

deixando esses alimentos prontos ou quase prontos para o consumo (MONTERIO, 

2010). 

Em geral, os alimentos processados são caracterizados como uma versão 

modificada de alimentos originais, os métodos desses processos dos produtos se 

assemelham a técnicas culinárias, que contém o cozimento, secagem, fermentação, 

acondicionamento dos alimentos em latas ou vidros e uso estratégia de preservação 

como a salga, salmoura, cura e defumação (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). 

A elaboração para o processamento de alimentos industrializados contém 

várias fases, desde a produção e seleção da matéria-prima, até o armazenamento e 

a distribuição final dos produtos. Contudo os alimentos são processados em produtos 

alimentícios para tornarem-se mais atrativos, saboroso e práticos, além do mais, as 

tecnologias empregadas pelas indústrias permitem o aumento da vida útil do alimento 

e o enriquecimento dos produtos com vitaminas e minerais (BRASIL, 2013). 

Entretanto, os alimentos processados e ultraprocessados são extremamente 

inferiores nutricionalmente quando são comparados aos alimentos in natura ou 

minimamente processados, manifesta relação significativa e positiva com o conteúdo 

de carboidratos, açucares livres, gorduras totais, saturadas e trans e de densidade 

energéticas. Enquanto apresenta relação inversa como a proteínas, fibras e 

micronutrientes, entre esses, vitaminas A, B12, C e E, além de cálcio e zinco 

(FALCÃO, 2017).   
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Os alimentos in natura ou minimamente processados dispõem pouca 

quantidade nos alimentos ultraprocessados. Por este ângulo, esses alimentos são 

realizados por diferentes técnicas de processamentos que a maior parte possibilita a 

durabilidade do produto. No entanto, os alimentos ultraprocessados são prontos para 

o consumo que passa por diversas transformações alimentares engloba adição de 

corantes e aromatizantes, sintetizados nas indústrias para a produção destes 

alimentos como os biscoitos recheados e outros (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014).  

Os alimentos ultraprocessados são práticos e fáceis para o consumo no 

trabalho, nos meios de transporte, passeios e como outros, sendo vendidos para o 

consumo, normalmente em lanches, bebidas, comidas prontas ou semiprontas, sendo 

assim, substituindo por grandes refeições, por exemplo o almoço e jantares, que irão 

contribuir com uma diminuição de alimentos in natura ou minimante processados 

(CORREIA, 2016).     

4.2.1 Categoria dos alimentos processados 

  De acordo com o guia alimentar para a população brasileira (2ª Edição), 

existem quatro categorias de alimentos, que são os alimentos in natura ou 

minimamente processados, alimentos processados e alimentos ultraprocessados, que 

irão definir o tipo de processamento na sua produção. 

 A primeira categoria são os alimentos in natura ou minimamente processados. 

Os alimentos in natura são aqueles alimentos obtidos diretamente de plantas ou de 

animais que não tenham sofrido qualquer alteração após deixarem a natureza, 

alimentos como frutas, verduras, legumes, ovos, leite e como outros. Já os alimentos 

minimante processados que foram submetidos a alterações mínima como grãos 

secos, polidos, remoção de partes não comestíveis, refrigeração raízes e tubérculos 

empacotados e outros (ROCHA; ETGES, 2019).  

A segunda categoria representa como produtos extraídos de alimentos, ou 

diretamente da natureza, que os indivíduos utilizam para as preparações culinárias ou 

até mesmo criar preparações, classificados à substancia de uso culinário como óleos, 

gorduras, açúcar, sal e como outros. Esta categoria caracteriza por ingredientes 

culinários (SPERANDIO, 2016). 



19 
 

Deste modo, a terceira categoria corresponde a produtos pelas fabricas, 

essencialmente com a adição de sal, açúcar ou outra substancia culinária industrial a 

um alimento in natura ou minimamente processado, como legumes em conserva, 

frutas em calda, queijos, pães, carne secas e outros. Durante a produção dos 

alimentos processados são inseridos alguns ingredientes e técnicas não tradicionais 

em sua fabricação, com isso a composição nutricional do alimento é alterada 

negativamente (MINISTERIO DA SAÚDE, 2014). 

A última categoria é a dos alimentos que a cuja a fabricação envolve diversas 

etapas e técnicas de processamento e vários ingredientes como os aditivos 

industrializados, substancia sintetizadas em laboratório, por exemplos refrigerantes, 

biscoitos recheados, salgadinhos de pacote, macarrão instantâneo, guloseimas em 

geral, barra de cereal e outros. (SPERANDIO, 2016). 

Contudo, o consumo destes alimentos com elevado grau de processamento, 

na atualidade, a frequência entre indivíduos que vivem no campo e principalmente 

entre crianças e adolescentes, é de extrema relevância a realização de mais estudos 

para conhecimento das condições de alimentação e nutrição dessas populações. 

Ações voltadas a esses indivíduos podem prevenir doenças e promover saúde, 

beneficiando não somente a população alvo, como também a comunidade inteira 

(OLIVEIRO, 2018).  

Portanto, há substituição do consumo de alimentos saudáveis por estimulo de 

alimentos não saudáveis nutricionalmente como os alimentos processados e 

ultraprocessados, que vão influenciado o surgimento de doenças crônicas não 

transmissíveis como nos casos da obesidade (ALMEIDA, 2019). 

  4.3 Doenças crônicas não transmissíveis  

A doença crônica não transmissíveis (DCNT) são problema global de saúde e 

tem causado um aumento de várias mortes prematuras, tendo incapacidade, perda 

de qualidade de vida, consequentemente o impacto econômico dos pais e a economia 

para a família. Esta doença é de etiologia multifatorial que se desenvolvem ao longo 

de nossas vidas e dividi em inúmeros causas de riscos (SILVA, 2017).  

Alguns dos fatores que tem elevado o aumento das DCNT são o tabaco, 

inatividade física, uso do álcool e de dietas não saudáveis. Deste modo, a interferência 



20 
 

nos fatores de risco, teria redução do número de mortes em todo o mundo. Contundo, 

a população mais impactada são o de baixa renda, sendo mais vulneráveis, que são 

expostas aos riscos e não ter o acesso necessários ao serviço de saúde e também a 

conduta de promoção à saúde e a prevenção das doenças (MALTA, 2017).    

As doenças incluídas o aparelho circulatório, diabetes mellitus, câncer, 

doença respiratória crônica, obstrutivas, as doenças cerebrovasculares, 

cardiovasculares e outras. No entanto, também dividem em diversos fatores de risco 

como sexo, raça, hereditariedade, tabagismo, consumo de álcool, dislipidemias, o 

consumo insuficiência de frutas, verduras, legumes e o sedentarismo (MELO, 2019).  

Mas essas doenças, são responsáveis por aumento de números de mortes, 

tendo a perda de qualidade de vida e o alto grau de limitação para os indivíduos, 

porem causa impacto econômicos negativos para as famílias, para as comunidades e 

também para a saciedade em geral, que irá resultar em agravamento na iniquidade 

sociais e de pobreza (BERNAL, 2019).  

A DCNT, no Brasil afetaram os cidadãos de uma forma desproporcionalmente, 

os mais pobres com 72,0% da mortalidade em 2011. A momentânea transição 

demográfica, com o peso aumentado de adultos e idosos na pirâmide populacional, 

mostra que tem tendência de aumento ainda destas doenças. Para o controle destas 

doenças, isto irá depender dos fatores de risco e o conjunto de ações de saúde 

(OLIVEIRA, 2016).     

Em individualmente, as DCNTs, ocorrem uma sobrecarga orgânica nos 

sistemas corporais acometidos, com a finalidade de modificações nos processos 

fisiológicos, decaindo o estado de saúde e contribuindo para o aparecimento de outras 

patologias. Contudo, estas doenças, são conhecidas por ser multimorbidade, que 

equivale na existência de diagnósticos de duas ou mais doenças coexistência na 

mesma pessoa (CHRISTOFOLETTI, 2020).   

Portanto, as atitudes para a promoção da saúde são nas fases iniciais da vida 

das crianças e adolescentes, tendo a redução da morbimortalidade e estimula a 

melhoria à qualidade de vida. Os fatores de risco das DCNT originam-se na 

adolescência e podendo induzir a saúde a curto e de longo prazo, assim sendo, o 



21 
 

espaço escolar é um importante local para a promoção à saúde, tendo em vista uma 

multidão deste público nestes ambientes (CAMPOS, 2018).    

4.4 Adolescentes  

A adolescência é a fase seguida de diversas mudanças biológicas, 

psicológicas, cognitivas e socias, no qual representam um tipo de comportamento 

alimentar. Por esta razão, torna-se essencial conceituar os fatores que influenciam a 

dieta nessa faixa etária, como a família e suas características, a mídia, a atitude dos 

pais e amigos, as preferências alimentares, as normas e valores socias e culturais e 

o conhecimento de nutrição (COELHO; GUBERT, 2015).  

E esta fase da adolescência é um período de descoberta e questionamento 

dos valores e normas da família, possibilitando a adesão as regras de grupos e 

amigos. Neste período de vida, os jovens procuram estabelecer à realidade, já que o 

sentimento é de irrealidade. Entretanto, precisam de ambiente fixo e seguro para 

progredir-se (SILVA, 2020).  

Pode ser vista o período da adolescência saudável como quatro componentes 

como transição da infância bem-sucedida para a idade adulta, desenvolvimento da 

capacidade que permitem que a pessoa corresponde com êxito às demandas e 

modificações que representam a adolescência, ausência de doenças metal e física, 

prosseguimento de estilo de vida saudáveis que preserva ou melhora a saúde dos 

indivíduos e assim alcançar o bem-estar (GAETE, 2020).  

De acordo com Nasio (2011) a fase da adolescente é o caminho obrigatória, 

delicada, atormentada, mas de natureza criativa, que vai do final da infância ao 

princípio da maturidade, desta maneira, testam limites esta fase, gosta de 

experimentar o novo, a aprendem a tomar decisões, procuram sua identidade para 

encarar a vida adulta. 

A faixa etária dos adolescentes são aqueles que se encontram entre 10 a 19 

anos, referindo-se a um período de transição gradual da infância e a vida adulta. Nesta 

estagio dos adolescentes representam a vida dos seres humanos definida por 

alterações físicas, emocionais e sociais. Apesar disso, esse momento coincide com o 
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desenvolvimento de vários fatore de riscos comportamentais, como a alimentação 

inadequada e a o sedentarismo (SANTANA, 2014).   

O período da adolescência começa com modificações corporais da puberdade 

e termina em que momento o indivíduo consolida o crescimento a personalidade, 

alcançando sucessivamente a independência econômica e a interação do grupo social 

(EISENSTEIN, 2008). A puberdade, um acontecimento que é introduzida na 

adolescência, uma fase estabelecida por estágio de transformação anatômicas, 

fisiológica e psicológicas, sendo assim, com o surgimento da natureza sexuais 

secundários, da habilidade de procriar e do estirão do crescimento (JUNIOR, 2017).    

É um fenômeno complexo a adolescência e de interação entre o procedimento 

do desenvolvimento biológico e sociocultural. Por esse motivo, o entendimento da 

adolescência consubstanciaria a ideia de continua construção de identidades, 

considerando a personalidade relacional e irremediavelmente contingentes das 

identidades de indivíduos e grupos (FERNANDES; SANTOS, 2020). 

 As necessidades de energia e nutrientes dos adolescentes é aumentada, isto 

posto, as alterações no comportamento alimentar, pois isto, refletem em diversas 

desordens com relação a nutrição e vai perdurar até a idade adulta. Neste seguimento, 

esta fase, tem um aumento de consumo de lanche que são de alto teor de energia e 

pobre em nutrientes, eliminação de refeições, consumo de fast-food nas refeições e 

lanches, tende a ter um aumento de consumo destes alimentos processados 

(FALCÃO, 2017).  

4.4.1 Escolhas Alimentares dos Adolescentes 

Em geral, os adolescência, apresentam um comportamento de viver o 

momento, desse modo, não se importando com o futuro, se alimentam à medida que 

se acham melhor, não importando com a qualidade dos alimentos, nem com as 

consequências que no futuro poderão apresentar (HENRICHS; OLIVEIRA, 2015) 

Além do mais, é este período de vida que os adolescentes começam a   

desenvolver a independência com relação da escolha alimentar, sendo assim, os 

alimentos processados e ultraprocessados dispõe prontamente o para o consumo, e 

se apresentam mais atraentes por estes indivíduos (FALCÃO, 2017).  
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O costume alimentar inadequado dos adolescentes é definido pelo consumo 

elevado de alimentos com alto teor de energia, de sódio, gorduras saturadas, gorduras 

trans e carboidratos refinados, e pelo aumento no consumo de alimentos e bebidas 

processados e ultraprocessados. Nesta perspectiva, a infância e a adolescência são 

estagio da vida fundamental para a formação e estabelecimentos de hábitos 

alimentares saudáveis, sendo assim, mantendo-se na vida adulta (CORRÊA, 2016). 

No entanto, o comportamento alimentar entre os jovens é comum anular o 

almoço e preferir a consumir fast food, assim sendo, os alimentos frequentes e 

ingeridos por estas adolescentes, com uma alimentação fora de casa, a escolha por 

lanches e tendo a restrição alimentar de alguns grupos de alimentos (BICA, 2016). 

O habito alimentar dos adolescentes apresentam, hoje em dia um aumento do 

consumo de alimentos como refrigerantes, produtos industrializados e outros, e tendo 

uma baixa ingestão de frutas e hortaliças, com isto, buscam ao agrado momentâneo, 

consumindo os alimentos que querem no momento (SILVA, 2016).   

Por apresentar característica de ter frequência de busca de novas sensações, 

os adolescentes são um alvo fácil de ser atingido pelas propagandas que são 

transmitidas, que constantemente estimulam o consumo de produtos. Porém é uma 

fase vulnerável as influências externas como o comportamento e a alimentação, 

sendo assim, a mídia é um fator que predispõe este período da adolescência sobre o 

consumo de cada vez mais frequente de alimentos industrializados (MOURA, 2010). 

4.4.2 Mídia e Adolescentes 

De modo, a mídia, sempre contribuíram para o crescimento das influencias 

sobre os indivíduos, independentemente do meio de acesso como por exemplo, 

Televisão, revistas, jornais, celulares. Portanto, na atualidade, as mídias socias se 

tornaram mais fácil a parte de acessível e presentes na vida diária dos adolescentes 

(SERRA, 2017).  

Neste sentido, observa-se que a mídia tem grande poder de influência nos 

setores das indústrias alimentícias no mundo todo, com publicidades e propagandas, 

que está a cada dia mais presentes nas casas de todos os indivíduos, através da 

intenção de facilitar a vida e torna-los mais acessíveis (ANDREOLI, 2016). 
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 É provável que a mídia no setor de alimentação tem criado preocupação no 

mundo todo, tendo estimulo presente, que tem por proposito de demostrar a uma 

realidade à saudável e bom desenvolvimentos físico, psíquico e moral dos 

adolescentes. Consequentemente os mesmos tem acesso à internet e televisão todos 

os dias, por isto, os meios de comunicação executam a influência nas escolhas e 

preferências alimentares (ALMEIDA, 2019).  

A mídia influência de várias formas as pessoas. Sendo capaz de interferir no 

comportamento e personalidade dos mesmos. Assim, os anúncios exibidos nos meios 

de publicidades se moldam de acordo com o público alvo, no caso da mesma 

propaganda pode expor vários anúncios, mas correspondendo em formatos 

diferenciados para abranger um maior número de indivíduos, sendo assim, 

principalmente os restaurantes de fast food (MILANI, 2015).  

De acordo com Costa (2016), as propagandas executam à influência de tal 

ponto que isto faz com que criem laços associados com o produto o até mesmo a 

marcas, assim sendo, um cliente influenciador, estimulando a compra do mesmo. Os 

anúncios possuem algumas particularidades próprias de uso de animação, humor, 

cores e músicas, pois o público é exigente a respeito do produto apresentado.   

Os anúncios de propagandas ou publicidade na maioria são voltados a respeito 

de produtos industrializados, visto que, para criar laços forte com o público e aumentar 

o impacto do produto, os anúncios empregam personagens para animar. Nestes 

sentidos a escolha alimentar por estes alimentos não saudáveis, as crianças e jovens 

possuem influência sobre a publicidades dos alimentos em sua preferência 

alimentares, posto que, os indivíduos optaram por a seleção de produtos 

industrializados que tenha embalagens com os personagens (ALCANTARA, 2019).  

As empresas investem usando a técnicas como publicidades e propagandas 

que encorajam o consumo dos produtos como por exemplo o fast-food. Neste sentido, 

utilizam modelos magros para as propagandas, sendo que esses anúncios são 

produtos ricos em calorias, tendo um tipo de estratégia que influencia os indivíduos a 

pensarem que se consumirem o tal alimento do anuncio não as levará a ganhar peso 

ou ter algum agravo no futuro (MOURA, 2010).   
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4 METODOLOGIA  

3.1 Delineamento do estudo  

O presente trabalho representa por natureza aplicada quantitativo, exploratória 

e transversal, consiste nas informações a serem colhidas de um grupo de indivíduos 

a respeito de um problema. Para aplicação de resultados, consiste na necessidade de 

produzir conhecimentos, visando a princípio a solução, contribuindo para fins práticos, 

de problemas imediatos encontrados na realidade (VILAÇA, 2010). 

Caracteriza-se pela investigação direta com indivíduos para conhecer-lhes os 

aspectos comportamentais de analisar o autoconsumo de alimentos processados 

entre os adolescentes.  

3.2 Local do Estudo 

  A pesquisa foi realizada em uma escola de inglês localizada na cidade de 

Arapongas - PR. O estabelecimento foi escolhido por ter adolescentes, localizado na 

R. Harpia, 400 - Centro, Arapongas – PR. Atualmente encontra-se em torno de 100 

alunos matriculados, que oferece curso de inglês, espanhol, português e informática, 

composto em torno de 60 adolescentes. 

3.3 Amostragem   

 Esta pesquisa foi realizada com 60 adolescentes, que estarão matriculados 

regularmente na escola de inglês Fisk.   

3.4 Critérios de inclusão  

 Foram incluídos neste estudo, adolescentes, com idade entre 12 a 15 anos de 

ambos os sexos, que estiveram disponibilidade para responder o questionário 

presente no dia da coleta de dados.    

3.5 Critérios de exclusão  

Foram excluídos os adolescentes com problemas psicológicos que não 

conseguiram responder o questionário e aqueles que não responderam todas as 

perguntas. 

 



26 
 

3.6 Benefícios 

É importante que os adolescentes conheçam os malefícios dos alimentos 

processados, ao final da pesquisa os adolescentes receberam um folder educativos. 

Faz necessário conhecer a mudança de hábitos alimentar na adolescência e suas 

consequências.   

3.7 Coletas de dados 

  Foram realizado contato com responsável da escola de inglês Fisk de 

Arapongas – PR, sendo expostos os objetivos da pesquisa. 

 Para realizar a pesquisa no local desejado, foi efetuado contato com os 

responsáveis dos adolescentes e com os próprios adolescentes através de um termo 

de aceitação. A escolha dos participantes foi de acordo com a idade determinada na 

pesquisa.  

 A coleta de dados aconteceu por envio dos termos e questionários pela caixa 

de correio dos adolescentes que permitiram realizar esta pesquisa. O material 

utilizado foi por meio de um questionário (Apêndice B) feito pelo autor do trabalho 

mesmo, constatando com 13 perguntas abertas e fechadas, sendo realizada 

individualmente e em ambientes separados, observando o modo de como os 

adolescentes se comporta com os alimentos processados. 

3.8 Análise de Dados 

 Os resultados foram tabulados a partir de gráficos e tabelas, utilizando o 

programa Microsoft e Office Excel 2016. 

3.9 Considerações éticas  

A importância da ética em pesquisas que envolvam seres humanos deu-se a 

partir da necessidade de conduzir as ações de pesquisa pelo pesquisador no 

desenvolvimento das mesmas, manter a segurança, o direito e a dignidade do 

pesquisador, mas principalmente do sujeito envolvido na pesquisa ou pesquisado, 

devido à imprevisibilidade das consequências de uma investigação. A Res. CNS 

466/12 prevê que toda pesquisa que envolva seres humanos somente deva ser 

desenvolvida a partir da apreciação de um CEP (Comitê de Ética em Pesquisa), a 

mesma foi criada com o intuito de ter maior controle sobre as pesquisas desenvolvidas 
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na área de saúde, mas o que ocorre é que os Comitês de Ética em Pesquisa acabam 

avaliando projetos além da área da saúde, como é o caso das Ciências Humanas 

(FERRARI; ROCHA, 2011). 

Este trabalho foi aprovado pelo comitê de ética da FAP – Faculdade de 

Apucarana pelo CAAE: 31435620.2.0000.5216.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Devido a pandemia, a pesquisa foi realizada da seguinte forma, entrou-se em 

contatos com os pais e responsáveis pelos adolescentes da escola Fisk para saber a 

disponibilidade em participar da pesquisa e orientá-los. Foram enviados os formulários 

e os questionários através do correio, assim que os alunos responderam, os 

questionários foram entregues e analisados.  

A amostra foi composta por 60 adolescentes (N 100%) da escola de inglês de 

Arapongas, de ambos os sexos, com a idade entre 12 a 15 anos. Participaram do 

estudo 10 adolescentes sendo 4 (40%) do sexo feminino, e 6 (60%) do sexo 

masculino. Todos os participantes concluíram a pesquisa. Portanto, não houve 

nenhum preenchimento incompleto.  

Os hábitos alimentares dos adolescentes desta faixa etária têm sido marcados 

por conter alto consumo de alimentos processados, como refrigerantes, lanches fast 

food e doces, ricos em gorduras, açúcar simples e sódio que, somando ao 

sedentarismo e ao longo período destinado à TV, computador e videogames, 

aumentando a possibilidade de obesidade e entre outras DCNT no decorrer da 

adolescência e a vida adulta (PEREIRA, 2017). 

Assim sendo, através do questionário que foi baseado para avaliar os hábitos 

alimentares dos adolescentes com relação ao consumo de alimentos processados, foi 

possível obter na pesquisa que a maioria das amostras (90%) consomem os alimentos 

processados todos os dias. Portanto, a frequência do consumo destes alimentos no 

dia a dia altera entre as amostras, pois 30% consomem duas a três vezes por dia, 

10% uma a cinco vezes por dia consomem e 20% quatro vezes por dia é da amostra.  

De acordo com Pereira (2017), seu estudo demostrou que os adolescentes têm 

o hábito de consumir doces e guloseimas, afirmam que 40,68% deles consomem três 

ou mais vezes por dia. Sendo que os lanches por exemplo igual os fast food também 

estão presentes na dieta, consumindo este tipo de alimento três ou mais vezes por 

dia. O consumo de refrigerantes é consumido pelo menos duas vezes ao dia pelos 

adolescentes.  

Após a tabulação dos dados foi possível observar que os alimentos mais 

consumidos pelos adolescentes são: macarrão instantâneo, chips, sorvetes, 
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achocolatado em pó, mortadela, chocolates, balas, refrigerantes, batata frita, suco em 

pó, nuggets, salsicha, bolacha recheadas e lanches.  

Segundo Wagner, Moldz e Pereira (2018) sua pesquisa mostrou que se 

encontra uma grande frequência no consumo de alimentos processados e 

ultraprocessados por adolescentes, corroborando com os resultados encontrados por 

Silva, Teixeira e Ferreira (2014), no qual identifica que à relação em se alimentar bem 

se faz com os alimentos menos saborosos do que aqueles sujeitos como besteiras, 

qualificada como restaurantes fast food, caracterizados em um ambiente típico com 

mais frequência pelos adolescentes.    

Os alimentos processados são fatores de risco para o desenvolvimento do 

excesso de peso. Posto isto, os adolescentes que consomem estes produtos 

industrializados, a chances de se tornarem obesos comparados aos adolescentes que 

não consome estes alimentos processados, são bem mais altos (AGUIRRE, 2018).  

Por terem fácil acesso aos anúncios das mídias acaba sendo persuadido, 

assim, de acordo com a pesquisa, constatou-se que a maioria da amostra com 40%, 

tem a capacidade e exerce a influência da mídia sobre a escolha de alimentos 

industrializada por estes adolescentes (Gráfico 1).  

Gráfico 1: Influência dos anúncios nas mídias na escolha de alimentos 
industrializado. 

 

 
Fonte: BANNWART, MARIN, 2020 
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Segundo Lucchini e Enes (2014), os resultados do estudo mostraram que o 

acesso as mídias induzem uma influência negativa sobre as escolhas alimentares dos 

adolescentes. Consequentemente, acabam adotando um padrão alimentar não 

saudáveis, em desvantagem por estarem exposto a inúmeros anúncios de alimentos 

industrializados, mostrando assim, alimentos com baixo valor nutricional. Sendo que 

o consumo por estes alimentos processados e ultraprocessados foi maior entre os 

jovens que gastavam mais de 2 horas na frente da TV.     

Conforme Prodanov e Cimadon (2016), os resultados mostram-se 

preocupantes, dado que os estudantes assistam o dobro ou mais de horas 

recomendadas. Com relação à compra dos alimentos sobre as influências das mídias, 

4% responderam que pedem para os pais comprarem os produtos, e 83% não 

solicitam, os alimentos com os personagens de desenho nos rótulos e lanche natural, 

63% dos estudantes escolhem os industrializados e apenas 37% escolhem o lanche 

natural. Concluíram os autores que o problema da alimentação dos jovens é a mídia, 

na qual incentiva o consumo dos produtos industrializados.  

Além disso, por desenvolver opiniões, tornou-se cada vez mais fácil de ser 

influenciados com propagandas sobre os alimentos que tem uma aparência saborosa, 

e a pesquisa mostrou que a maioria da amostragem escolhe os alimentos pela 

aparência (Gráfico 2), por ser considerados um público de maior aceitação a ideias 

novas no mercado.  

      Gráfico 2: Influência na escolha de alimentos processados 

 
Fonte: BANNWART, MARIN, 2020. 
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Os autores concluíram que tiveram dificuldade em relação as escolhas 

alimentares, visto que os estudantes priorizam muito mais alimentos na qual a 

aparência lhes agrada, prontamente, não se sensibilizam naturalmente em relação ao 

que são mais saudáveis. Portanto, mostrou que são mais resistentes ao aceitar 

alimentos com a aparência agradável e saborosa, normalmente presentes nas 

propagandas, sendo capaz de fazer mal ao ser ingeridos em excessos (HENRICHS; 

OLIVEIRA, 2014). 

Por apresentarem características de buscarem novas sensações com 

frequências, os adolescentes são um alvo fácil de ser atingido pelas propagandas que 

são transmitidas, sendo que constantemente estimulam o consumo de produtos. 

Porém é uma fase vulnerável as influências externas como o comportamento e a 

alimentação, assim sendo, a mídia é um fator que predispõe este período da 

adolescência sobre o consumo de cada vez mais frequente de alimentos 

industrializados (MOURA, 2010).  

    Entretanto, baseado na pesquisa levantada pela as amostragens, percebe-se 

que a aparência não é o único motivo que são escolhidos esteses alimentos 

processados, também demostrou que a maior parte dos estudantes faz a escolha por 

ser mais apetitosos (Tabela 1).  

Tabela 1: Influencia destes alimentos processados.  

 
Fonte: BANNWART, MARIN, 2020. 

 Os resultados expostos ao assistir os comerciais de alimentos transformaram 

a maneira que os jovens apreciam o interesse do gosto ao fazer escolhas alimentares. 

Inclusive colocam consideravelmente mais importância no gosto depois de assistirem 

os comerciais destes alimentos industrializados. Concluíram os autores que as 

propagandas de alimentos controlam os jovens a levarem mais por conta o gosto dos 

alimentos, do que a saúde que pode favorecer, não utilizaram valores relacionados à 

São atrativos Porcentagem Mais apetitosos Porcentagem Falta de tempo Porcetagem

n % n % n %

Feminino 2 40% 3 60% 0 0%

Masculino 1 14% 6 86% 0 0%

Total

Sexo

100%
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saúde da escolha alimentares, decidiram assim que as decisões foram grandemente 

baseadas no prazer (BRUCE et al., 2016).  

De acordo com Estima (2012), o que mais influência na escolha alimentar do 

ser humano é o sabor, que aparenta realmente ser a preferência relacionada ao 

alimento. Confirmam que o sabor é o motivo determinante mais fundamental, dado 

que todos estes alimentos têm grande apelo de sabor principalmente aqueles que tem 

alta taxa de gorduras que são excessivamente palatáveis e averiguam o sabor aos 

alimentos. 

 Conforme a pesquisa realizada, a maioria da amostragem (90%) não trocaria a 

grandes refeições como café da manhã, almoço e a jantar, pelos alimentos 

processados (Gráfico 3), porém uma menor parte trocaria por ser falta de tempo e 

para variar um pouco.     

     Gráfico 3: Troca de grandes refeições por alimentos processados.   

 
Fonte: BANNWART, MARIN, 2020. 

De acordo com Teixeira et. al. (2012), a metade dos adolescentes (51,4%) 

relata substituir o jantar e o almoço (34%) por lanches, de fato não havendo diferença 

significativa entre os gêneros, sendo que uma grande parte das meninas substitui as 

refeições principais pelos lanches, porém o que teve mais frequência em substituir a 

refeição pelo lanche foi o jantar.     
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Por terem facilidade ao acesso de alimentos nutricionalmente inadequados tem 

causado um afastamento entre o conceito a pratica alimentar dos adolescentes, tendo 

um consumo elevado de lanches não nutritivo como fast food e guloseimas e até 

substituição das refeições principais. Em consequência, isto beneficia o crescimento 

da realização das refeições fora de casa, com o consumo de alimentos 

nutricionalmente inadequado e a omissão das principais refeições, pois devido os pais 

apresentarem uma opinião mais negligente com relação a escolha dos alimentos 

adequados para os filhos, os adolescentes acabam consumindo alimentos 

inapropriado (SILVA et. al., 2015).     

Mas de acordo com a pesquisa, observa-se que 100% dos adolescentes 

mencionam que há participação de consumo de fruta, legumes e verduras como 

maçã, abacaxi, maracujá, pera, banana, laranja, melancia, alface, couve-flor, brócolis, 

abobrinha, beterraba, tomate, pepino, repolho, couve, cenoura, chuchu, rúcula, 

acelga, chicória e almeirão. 

 Segundo Pereira et. al. (2014), a maior parte dos adolescentes demostraram a 

frequência de consumo diário de vegetais e frutas, diferenciando de 1 a 4 vezes ao 

dia, corroborando com Conceição et. al. (2010), o maior consumo de frutas com 

relação dos vegetais, constatada entre os adolescentes consegue estar relacionada a 

maior facilidade de consumo. Assim, as frutas são ingeridas logo a higienização e que 

pode ser consumida em forma de sobremesa e suco, e os vegetais necessitam, na 

maior parte serem preparadas para o consumo, mas podendo ser restringida muitas 

vezes as grandes refeições.   

 De acordo com Silva, Menezes e Duarte (2016), relata que o consumo 

inadequado de frutas, legumes e verduras foi associado com habito de consumir 

refrigerantes. Pesquisa recentes tem exposto que os alimentos ricos em açúcar são 

inversamente referidos com o consumo de frutas, legumes e verduras. E comprova 

com os resultados identificado na última pesquisa POF brasileira, informou um 

consumo de frutas, legumes e verduras bastante baixo da recomendação e um alto 

consumo de alimentos industrializados.   

 Portanto, as frutas e hortaliças são fundamentais com fontes de fibras, 

vitaminas, minerais e outros composto bioativos, porém mostra baixa densidade 

energética, realizando o consumo em níveis adequado e importante como um fator 
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protetor para morbidade como as doenças cardiovasculares, hipertensão, diabetes e 

alguns tipos de câncer e mortalidade (CANELLA, et. al., 2018). 

De acordo com a pesquisa realizada pela amostragem, foi possível obter nos 

resultados que a maioria do sexo feminino trocaria os alimentos processados por 

alimentos naturais (Tabela 2), mas, no entanto, verifica-se que parte do sexo 

masculino não trocaria por alimentos naturais, pois prefere os alimentos processados, 

este 33% que não trocaria cita por si mesmo que são “porque são mais gostosos” e o 

outro relata “porque que prefere alimentos processados”.   

Tabela 2: Trocaria alimentos processados por naturais  

 
Fonte: BANNWART, MARIN, 2020. 

 Segundo Jesus (2017), a grande parte dos jovens demostraram uma 

alimentação considerada como saudável, realce para o sexo feminino, ou seja, o sexo 

masculino mostrou maior frequência de consumo de alimentos não saudáveis. 

Contudo, o passo para uma boa alimentação saudável deve diminuir o consumo de 

alimentos processados e evitar os alimentos ultraprocessados. Porém estes grupos 

de alimentos são os que é mais consumido por adolescentes, que irá levar ao decorrer 

da vida o surgimento do sobrepeso, da obesidade e de DCNT, como a Diabetes e 

outras. 

  Um fator fundamental para a saúde dos jovens é a aquisição de bons hábitos 

alimentares, reconhecimento do compartilhamento de severidade em respeito a 

qualidade de vida (BRASIL, 2014). De acordo com Fisberg, Tosatti, Abreu (2014), é 

extrema importância ter hábitos alimentares adequado durante ao decorre da vida, 

visto que auxilia no desenvolvimento, no crescimento, na produtividade e no 

desempenho fisiológico, desta maneira, como para a prevenção da saúde e o bem 

estar.   

Alimentos Processados Porcentagem Alimentos nauturias Porcentagem Total

n % n % %

Feminino 0 0% 4 100% 100%

Masculino 2 33% 4 67% 100%

Sexo
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Entretanto, na fase da adolescência é importante ter uma alimentação 

saudável, dado que a ingestão regular dos nutrientes pode acarretar problemas ao 

crescimento e desenvolvimento. Sendo, uma fase de transição e procura de novos 

padrões e escolha de vida. Contudo, é a melhor época para ressaltar programas de 

cuidados e educação em saúde a fim de ampliar hábitos alimentares novos entre os 

adolescentes. Mas as informações podem adquiridas na escola, um profissional da 

saúde e educação para ter aceitação de práticas alimentares adequado e saudáveis 

e mantendo ao longo da vida (SILVA; et. al., 2016).    

Em conformidade com o estudo realizado, conforme no questionário citado 

pelos estudantes, é possível verificar que na maioria dos adolescentes preferem os 

alimentos processados do que os alimentos naturais (Gráfico 4), independe do sexo, 

mas pouco preferem os alimentos naturais. Preferem por ser um alimento mais 

saborosos e apetitosos e ter mais fácil acesso a mídia acaba sendo mais influenciada 

nesta escolha.  

          Gráfico 4: Os adolescentes preferem. 

 
Fonte: BANNWART, MARIN, 2020. 

 De acordo com Carvalho et. al. (2016), apontam que tem um alto consumo de 

alimentos industrializados provenientes de casa ou de cantinas escolares, que em 

geral são pobres em nutrientes, e mesmo assim devem receber uma atenção 

particular por serem associados ao aparecimento da obesidade entre os jovens. 
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Corroborando com os resultados de Wagner, Molz e Pereira (2017), encontra-se um 

alto consumo de alimentos processados e utraprocessados pelos adolescentes em 

rede privada, ressaltando alimentos com alto teor de açúcar e de sódio.      

 Segundo França (2016), os resultados demostraram o consumo alimentar dos 

jovens preocupantes, já que a presença destes alimentos processados e 

ultraprocessados no cotidiano alimentar, causa também diminuição do consumo de 

alimentos fontes de fibras e micronutrientes, e favorecendo o consumo excessivo de 

carboidrato, gordura e sódio, ocasionando um desiquilíbrio nutricional, que pode levar 

a complicações à saúde ao de correr da vida dos adolescentes.  

Desse modo, é de grande importância a produção de estratégia de ação que 

visem a conscientizar e educar os adolescentes a respeito da alimentação e nutrição, 

auxiliando na promoção a saúde e de hábitos alimentares saudáveis neste período de 

vida, visto que pode ser adquirido hábitos que será mantido por toda a vida 

(OLIVEIRA, 2015). 

Observando-se no Gráfico 5, foi possível perceber que a maior parte da 

amostragem, conforme a pesquisa realizada pelos estudantes, sabem quais 

malefícios estes alimentos processados e ultraprocessados trazem para a saúde, 

sabendo mais ou menos o mal que faz.   

           Gráfico 5: Conhece os malefícios dos alimentos processados.       

 
Fonte: BANNWART, MARIN, 2020. 
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 De acordo com Barbosa (2016), a ingestão desses alimentos pode resultar em 

grandes problemas a saúde, por conta dos aditivos químicos, que podem apontar um 

grau de toxidade se não usados nos limites de seguranças, assim podendo propiciar 

riscos aos consumidores. A alergia e a intolerância alimentares é os efeitos maléficos 

que são mais comuns, sendo que as alergias é um grande problema no mundo da 

saúde, referente os hábitos alimentares inadequados.  

Segundo Dias (2018), conforme a OMS, em estudo técnico realizado em 2003, 

afirmou-se que a ingestão recorrente de alimentos com altas teores de gorduras 

saturadas, açucares, sódio, baixo teor nutricional, como refrigerantes aumenta riscos 

de várias doenças, como obesidade, diabetes, doenças cardiovasculares, 

osteoporose e outros. O departamento de atenção básica de secretaria de atenção à 

saúde faz relação com o consumo de alimentos ultraprocessados descomplica o 

aparecimento de doenças no coração, diabetes, obesidade, câncer e deficiências 

nutricionais.  

 Portanto, baseado na pesquisa, nota-se que toda a amostragem a mãe é 

responsável pela alimentação dos adolescentes, porém além da mãe o pai de alguns 

adolescentes também é responsável pela alimentação e só 10% é responsável por si 

mesmo (Tabela 3).   

Tabela 3: Responsável pelos adolescentes   

 
 Fonte: BANNWART, MARIN, 2020. 

 Segundo Bento, Esteves e França (2015), devido as mães trabalharem, na 

maioria das vezes não querem planejar refeições no final de semana, pois é um 

momento de descanso, sendo assim, o hábito de ingerir alimentos industrializados 

acaba facilitando o dia a dia, porém influenciando os filhos terem má alimentação 

podendo rejeitar a comida da escola na qual é saudável e percorre um cardápio 

realizado por um nutricionista.      

Responsável n Porcentagem %

Mãe 10 100%

Pai 5 50%

Eu (adolescentes) 1 10%
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 De acordo com Silva, et. al (2015), os jovens revelam que motivos como falta 

de tempo, as dedicações excessivas ao trabalho constituem aos aspectos de 

interferentes na participação familiar na maneira de incentivo à alimentação saudável. 

Em consequência, isto beneficia o aumento da realização das refeições fora do 

ambiente domiciliar, a ingestão de alimentos nutricionalmente inadequado e a 

omissão das principais refeições, devido os pais manifestarem uma postura mais 

negligentes com relação alimentares.     

Entretanto, conforme a pesquisa realizada, foi possível verificar de acordo com 

o questionário que os adolescentes preencheram, o motivo na qual os mesmos 

consomem os alimentos processados e ultraprocessados, relatado pelos estudantes 

por serem gostosos, bons, por variar as vezes, ser de fácil preparo, por questão 

financeira, pela falta de tempo, pela comodidade, por servir de sobremesa também, 

sendo mais apetitosos, pela praticidade, pelo preço e pelo sabor que oferece. 

Esses alimentos industrializados são qualificados como práticos, como um 

consumo imediato, que possibilitam a preparação das refeições em casa. Além do 

mais, as propagandas destes alimentos incentivam o consumo, por meio de 

associação de personagens de desenhos, artistas famosos, brindes e coleções de 

brinquedos, que pode colaborar para a obesidade. Esta influência com os efeitos 

especiais, os jovens acabam adotando as práticas e estereótipos veiculados pela 

mídia (BENTO; ESTEVES; FRANÇA, 2015). 

 De acordo com o Guia alimentar para a população Brasileira (2014), o consumo 

destes alimentos processados ou ultraprocessados é incentivado por inúmeros 

determinantes como a falta de habilidades culinárias, a praticidade, falta de tempo, 

palatabilidades, estresse, custo dos alimentos, a falta de companhia, disponibilidade 

dos alimentos, o marketing e entre outros.    

No entanto, os hábitos alimentares dos adolescentes são incentivados por 

vários motivos, devido a correria do dia a dia dos pais, a família opta pela praticidade, 

de ser de fácil preparo, a comodidade, a mídia e outros, ou seja, os adolescentes 

acabam adotando um padrão alimentar não saudáveis. Porém, os jovens não tem 

também o incentivo da família de um hábito alimentar saudáveis.   
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É fundamental que os jovens sejam incentivados aos bons hábitos alimentares 

desde cedo, para crescer e ter uma vida saudável. Desta forma, os pais devem criar 

um ambiente familiar livre de tentações, guloseimas, e alimentos calóricos. Contudo, 

se os pais não têm preocupação com a alimentação, os filhos crescem com o mesmo 

pensamento e dificilmente terão um estilo de vida saudável. 

A educação nutricional é considerada fundamental estratégia de saúde pública, 

como proposito a ação de conscientizar a importância da alimentação saudável como 

parte de componente de um conjunto de ações que está ligada a qualidade de vida e 

também como um plano essencial a segurança alimentar e nutricional. Portanto, neste 

período de vida a educação alimentar deve ser introduzida o mais cedo possível, pois 

as chances de aceitação e resultados satisfatórios poderão ser maiores.   
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6 CONCLUSÃO  

Conclui-se que há participação de alimentos processados e ultraprocessados 

no cotidiano dos adolescentes, como refrigerantes, lanches fast food e doces, assim 

sendo ricos em gordura, açúcar, sódio e conservantes.  

 Portanto, os adolescentes tendo fácil acesso as mídias acabam sendo 

persuadidas pelas propagandas, acabando consumindo estes alimentos 

industrializados pela falta de tempo que são mais fáceis de ser preparados, pelas 

praticidades, a comodidade, ou seja, sendo mais saborosos, apetitosos e saindo mais 

barato. Dessa forma, apresenta a necessidade de promoção à saúde, por meio de 

ações que resgata os padrões alimentares regionais substituindo os alimentos 

práticos pelos nutritivos.     

 O consumo destes alimentos processados traz uma sobra de energia calórica 

e pouca nutrição ao organismo, potencializando os efeitos da obesidade e podendo 

acarretar no crescimento e desenvolvimento. A insuficiência de nutrientes pode 

provocar ainda alterações neurológicas na adolescência, acarretando doenças 

crônicas não transmissíveis como hipertensão, diabetes, alterações articulares e 

comportamentais.      

Entretanto, o nutricionista é importante na fase da adolescência, sendo capaz 

da correção dos alimentos que devem ser consumidos para suprir as necessidades 

nutricionais conforme a faixa etária. Posto isto, auxiliará o jovem a se desenvolver e 

evitar problemas a saúde no futuro. Desta forma, o nutricionista irá monitorar a 

alimentação dos jovens, recomendando alimentos que sejam capazes de ser 

substituído ou mesmo retirados da dieta.   
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APÊNDICE A - TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL 
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APÊNDICE B – MODELO DE QUESTIONÁRIO APLICADO 

Questionário: Alimentos naturais e alimentos processados 

Sexo: (  ) Feminino (  ) Masculino                                               Idade:_______ 

Alimentos Naturais Alimentos Processados 

Frutas: Banana, maçã, melão, 
mamão, melancia, laranja e outras.   

Miojos, Chips, sorvete, batata frita. 

Verduras: Alface, rúcula, Brócolis, 
couve, couve-flor, espinafre e outros.   

Doce: Chocolates, balas, gomets.  

Legumes: Beterraba, cenoura, 
abobora, chuchu, tomate, pepino e 
outros.  

nuggets, mortadela, salsicha, 
salsichão e outros. 

Cereais: Arroz, milho, trigo e outros. Refrigerantes, suco de caixinha, 
suco de lata, Nescau, todinho  

Leguminosas: Feijão, grão de bico, 
ervilha, soja e outros.   

Bolacha recheadas, biscoito, 
salgadinhos. 

Oleaginosas: Castanha-de-caju, 
nozes, castanha-do-pará e outros.  

suco em pó, pizza congelados, 
lasanha congelada e outros.  

Leite, iogurte natural, ovo. Mcdonalds, Burger king, lanches 
fast-food, Bob’s. 

Fonte: Tamires Caroline Bannwart, 2020. 

1. Você consome todos os dias 
alimentos processados?  

 (  )Sim (  )Não  

2.Qual a frequência do consumo 
alimentos processados no seu dia-a-
dia? 

(  )1x (  )2x (  )3x (  )4x (  )5x 

(  )Mais que 5x. 

3.Quais alimentos processados você 
mais consome? 
_______________________________
_______________________________
_______________________________ 

4.Os anúncios nas mídias socias 
influenciam na sua escolha de 
alimentação processados?     

(  )Sim  (   )Não (  )Ás vezes.  

5.O que influencia na sua escolha de 
alimentos processados? 

(  )Amigos (  )Aparência (  )Variedades  

(  )Preço   (   )Tempo (  )Mídia  

6.O que te influencia estes alimentos 
processados?  

(   )São atrativos  (   )Mais apetitosos  

(  )Falta de tempo 

7.Você troca o café da manhã, almoço 
ou jantar (grande refeição) por 
alimentos processados? 

(  )Sim  (  )Não. Se sim porque? 
_______________________________
_______________________________
_______________________________ 

8.Consome no seu dia fruta e 
hortaliças?  

(  )Sim (  )Não. Se sim quais? Se não 
por que? 
_______________________________
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_______________________________
_______________________________ 

9.Você trocaria alimentos processados 
por alimentos naturais? 

(  )Sim (  )Não. Se não por que? 
_______________________________
_______________________________
_______________________________ 

10.Qual você prefere: (  )Alimentos 
naturais ou (  )Alimentos processados. 

11.Sabe quais malefícios estes 
alimentos processados trazem para 
sua saúde?  

(  )Sim (  )Não. 

12.Quem fica responsável por sua 
alimentação?  

(  ) Mãe (  ) Pai (  ) Eu  

13.Por que você consome alimentos 
processados? 
_______________________________
_______________________________
______________________________
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

CRIANÇAS, ADOLESCENTES OU LEGALMENTE INCAPAZES 

Gostaríamos de solicitar sua autorização para a participação de seu filho(a) na 

pesquisa intitulada de Investigação do alto consumo de alimentos processados entre 

adolescentes, que faz parte do curso de Nutrição e é orientada pelo prof. Tatiana Marin 

da Faculdade de Apucarana FAP. O objetivo da pesquisa é avaliar o aumento do 

consumo de alimentos processados entre adolescentes. Para isto a participação de 

seu filho(a) é muito importante, e ela se daria da seguinte forma, que será aplicado 

um questionário de perguntas de como é alimentação do seu filho(a), se consome 

alimentos naturais ou alimentos processados. Informamos que poderão se sentirem 

constrangidos com a pesquisa, porém esta pesquisa será realizada através de 

questionário individual sendo sigiloso com a identidade e também será em ambientes 

separados. Cabe destacar que a menção de que: “Não há riscos ou desconfortos 

envolvidos na pesquisa” não é aceitável eticamente. Gostaríamos de esclarecer que 

a participação de seu filho(a) é totalmente voluntária, podendo você: recusar-se a 

autorizar tal participação, ou mesmo desistir a qualquer momento sem que isto 

acarrete qualquer ônus ou prejuízo à sua pessoa ou à de seu filho(a). Informamos 

ainda que as informações serão utilizadas somente para os fins desta pesquisa, e 

serão tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar a 

identidade, sua e a de seu (sua) filho(a). Os benefícios para essa pesquisa é conhecer 

os malefícios dos alimentos processados, ao final da pesquisa os adolescentes 

receberão um folder educativos. É importante conhecer a mudança de hábitos 

alimentar e suas consequências.  

Página 1 de 3 

Caso você tenha mais dúvidas ou necessite maiores esclarecimentos, pode   nos 

contatar nos endereços a seguir ou procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da FAP, 

cujo endereço consta neste documento.  

Além da assinatura nos campos específicos pelo pesquisador e por você, solicitamos 

que sejam rubricadas todas as folhas deste documento. Isto deve ser feito por ambos 

(pelo pesquisador e por você, como participante ou responsável pelo participante de 

pesquisa) de tal forma a garantir o acesso ao documento completo
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Eu, ______________________________________________________ (nome por 

extenso do responsável pela criança, adolescente ou legalmente incapaz) declaro que 

fui devidamente esclarecido e concordo em participar VOLUNTARIAMENTE da 

pesquisa coordenada pelo Prof. Tatiana Marin (nome do pesquisador responsável). 

_____________________________________   Data:_______________ 

Assinatura ou impressão datiloscópica 

 

Campo para assentimento de crianças, adolescentes ou legalmente incapazes: 

Eu, ______________________________________________________ (nome por 

extenso do participante de pesquisa / criança, adolescente ou legalmente incapaz) 

declaro que recebi todas as explicações sobre esta pesquisa e concordo em participar 

da mesma, desde que meu pai, mãe ou responsável concorde com esta participação. 

_____________________________________   Data: _______________ 

Assinatura ou impressão datiloscópica 

 

Página 2 de 3 

Eu, ______________________________________________________ (nome do 

pesquisador ou do membro da equipe que aplicou o TCLE), declaro que forneci todas 

as informações referentes ao projeto de pesquisa supra-nominado. 

 

________________________________________ Data:______________ 

Assinatura do pesquisador 

Eu, ______________________________________________________ (nome do 

acadêmico ou do membro da equipe que aplicou o TCLE), declaro que forneci todas 

as informações referentes ao projeto de pesquisa supra-nominado. 

________________________________________ Data:_______________
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Assinatura do acadêmico 

Qualquer dúvida com relação à pesquisa poderá ser esclarecida com o pesquisador, 

conforme o endereço abaixo: 

Nome: Tatiana Marin  

Endereço: Rua José Francisco Ferreira 165, apt. 305 

(telefone/e-mail): (43) 3424 – 7080 

                           marintati@yahoo.com.br  

Qualquer dúvida com relação à pesquisa poderá ser esclarecida com o acadêmico, 

conforme o endereço abaixo: 

Nome: Tamires Caroline Bannwart 

Endereço: Rua: Iratauá, 165   

(telefone/e-mail): (43) 3274 - 7075  

                           tamires_bannwart@hotmail.com 

 

Qualquer dúvida com relação aos aspectos éticos da pesquisa poderá ser esclarecida 

com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CETi-FAP), no endereço 

abaixo:  

CETi-FAP 

Faculdade de Apucarana.  

Rua Osvaldo de Oliveira, 600.  

Bloco II, sala 25 da FAP.  

CEP 86811-500. Apucarana-Pr. Tel: (43) 3033-8927 

E-mail: ceti-fap@fap.com.br 

Página 3 de 3 
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APÊNDICE D – TERMO DE ASSENTIMENTO PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTE 

Termo de assentimento para criança e adolescente (maiores de 6 anos e menores de 18 

anos) 

 
 

 Você está sendo convidado para participar da pesquisa Investigação do alto consumo de alimentos 

processados entre adolescentes. Seus pais permitiram que você participe. 

 Queremos saber avaliar o aumento do consumo de alimentos processados entre adolescentes, 

conhecer os motivos que escolhem esses alimentos, investigar quais alimentos processados são mais 

consumidos.  

 As crianças que irão participar desta pesquisa têm de 12 a 15 anos de idade.  

 Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu e não terá nenhum problema 

se desistir. 

 A pesquisa será feita no/a Fisk, onde as crianças irão responder o questionário em ambientes 

separados para não haver constrangimento. Para isso, será usado/a questionário de perguntas. O uso do (a) 

questionário é considerado(a) seguro (a), mas é possível ocorrer que alguns adolescentes se sentiram 

constrangido com a pesquisa, porem esta pesquisa será realizado atrás de questionário individual sendo 

sigiloso com a identidade e ambientes separados. Caso aconteça algo errado, você pode nos procurar pelos 

telefones (43) 99108-8460 do/a pesquisador/a Tatiana Marin.  

 Mas há coisas boas que podem acontecer como é importante que conheçam os malefícios dos 

alimentos processados, ao final da pesquisa os adolescentes receberão um folder educativos. Faz necessário 

conhecer a mudança de hábitos alimentar na adolescência e suas consequências  

 Ninguém saberá que você está participando da pesquisa; não falaremos a outras pessoas, nem 

daremos a estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser publicados, mas sem 

identificar as crianças que participaram.  

 Quando terminarmos a pesquisa os resultados serão divulgados na pesquisa, mas será totalmente 

sigiloso com relação a sua identidade, ninguém saberá que você participou.   

 Se você tiver alguma dúvida, você pode me perguntar. Eu escrevi os telefones na parte de cima deste 

texto.  

 

============================================================================ 

 

CONSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

 

 

Eu________________________________________________________________________aceito 

participar da pesquisa Investigação do alto consumo de alimentos processados entre adolescentes. 

 Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer.  

 Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e 

desistir e que ninguém vai ficar triste.  

 Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas e conversaram com os meus responsáveis.  

 Recebi uma cópia deste termo de assentimento e li e concordo em participar da pesquisa.  

 

Arapongas, ____de _________de __________. 

 

 

 

_________________________________________ 

Assinatura do menor  

_________________________________________ 

Assinatura do(a) pesquisador(a)  
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APÊNDICE E – FOLDER EDUCATIVO  
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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